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Sobre a possível alteração dos limites territoriais do concelho de Loures em
consequência da aprovação com os votos favoráveis do PSD/PS, da criação da freguesia
do Parque das Nações no âmbito do processo de "re-organização" administrativa do
concelho de Lisboa, a Organização Concelhia de Loures do PCP, considera que:

  

  

1. Alterar os limites territoriais de um concelho sem auscultar as populações das freguesias em
causa, Moscavide e Sacavém, e os órgãos autárquicos democraticamente eleitos, sobre a
proposta em causa, abre um precedente gravíssimo na nossa democracia em que em favor de
interesses eleitorais e políticos de momento, PS e PSD, alteram limites territoriais de concelhos
e freguesias, ignorando por completo que o nosso regime democrático é regido por leis, e que
estas são para cumprir;

  

  

2. O território em causa é indispensável para o desenvolvimento do concelho de Loures, pela
sua ligação ao rio Tejo e por ser a única zona de descompressão das freguesias afectadas. As
populações seriam gravemente lesadas por se verem espoliadas de uma parcela do seu
território, e são confrontadas com o negar de inúmeras promessas de que esse território seria
aproveitado para suprir diversas carências por si sentidas;

  

  

3. A atitude do Presidente da Câmara Municipal de Loures e de outros representantes do PS a
nível concelhio apenas demonstram aquilo que o PCP afirma há muito: A população do
concelho de Loures não pode confiar nos eleitos do PS porque esta força política não é
coerente e muda a sua posição política conforme o órgão democrático, consoante os ganhos
políticos e eleitorais que prevê
, como este caso bem demonstra.
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4. O PCP está e estará sempre ao lado da população do concelho de Loures, na defesa dos
seus legítimos interesses, não mudando a sua opinião, não tendo duas caras, em qualquer dos
órgãos democráticos nos quais, por vontade do povo português, está representado
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